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	2 – TÍTULO

	Plataforma embarcada em FPGA para implementação de estratégias de controle distribuído aplicadas à indústria do petróleo e gás natural.




	3 – INTRODUÇÃO

	A instrumentação eletrônica é amplamente utilizada na Engenharia do Petróleo e gás natural, permitindo dentre várias aplicações, o monitoramento de sistemas, controle e automação de processo.  A complexidade de muitos dos processos na cadeia produtiva, por exemplo, no refino, na petroquímica, nas unidades de processamento de fluídos, tornam atrativas as estratégias de controle distribuído. A implementação destas estratégias requer o uso de instrumentação eletrônica adequada. 

Diante do exposto, propõe-se uma plataforma de software embarcado, para operação em tempo real, capaz de executar algoritmos e estratégias de controle distribuído voltadas a aplicações na indústria do Petróleo e Gás Natural.

Cada nova estratégia ou algoritmo que venha a ser implementada deverá se constituir em um bloco de propriedade intelectual (ip core), projetado, testado e validado na plataforma desenvolvida em FPGA (field programable gate array).

A plataforma proposta deverá apresentar, sob um RTOS (sistema operacional em tempo real) estável, potencialidades de armazenamento e de transferências de dados que permitam a troca de informações e a inclusão de bibliotecas e novos módulos de soft IP. A plataforma proposta poderá vir a ser disponibilizada como um SoC (System on Chip).

A plataforma proposta deverá apresentar potencialidades de armazenamento e de transferências de dados que possam permitir a troca de informações com dispositivos externos e permitir a inclusão de um RTOS (real time operational system) confiável e a inclusão de bibliotecas embarcáveis já padronizadas para o processamento digital de sinais e para o tratamento de vetores e matrizes bem como permitir a incorporação de novos módulos de software IP. A principal vantagem dessa tecnologia embarcada em FPGA se verificará pela rapidez com que as implementações de controle distribuído poderão ser realizadas.

Quanto à segurança, dada a gravidade de uma má atuação de uma estratégia de controle usada para um determinado conjunto de equipamentos usados na indústria do petróleo e gás natural, a aplicação embarcada ora proposta deverá se comportar como um sistema de tempo real crítico seguro a falhas (fail safe) (FARINES, 2000), onde, pelo menos um estado seguro deve ser alcançado sempre que ocorrer uma falha. Para tal, especial atenção deve ser dada na definição do RTOS uma vez que as linguagens de programação escolhidas (C e assembly) têm grande proximidade com o núcleo central de processamento.




	4 – OBJETIVO

	Entretanto, não se pode esquecer que em uma aplicação de tempo real tem como objetivo apresentar boa parte de suas funções que não apresentam restrições temporais. Logo, é preciso considerar que o RTOS deverá também fornecer funcionalidade apropriada para tarefas tais como comunicação serial de dados e a interpretação de protocolos de comunicação.

Adicionalmente, pode ser desejável que o sistema esteja sincronizado com a UTC (Universal Time Coordinated) e, neste caso, pode-se acrescentar na plataforma alvo um módulo IP GPS (Global possitioning System) ou então, mesmo sem a precisão necessária, usar as rotinas de tempo presentes no RTOS. Um dos focos centrais deste trabalho será a proposição de uma plataforma, descrita em linguagem de hardware, configurável, que possa absorver projetos baseados em plataforma de sistemas embarcados, dedicados ao controle distribuído de equipamentos normalmente utilizados na indústria do Petróleo e Gás Natural.




	5 – RELEVÂNCIA DO TEMA

	Segundo atuais orientações (BOLADO, 2004) (SANGIOVANNI-VINCENTELLI, 2001; 2002) (MARTIN, 2002; 2003) (ALTIZER, 2002), para se alcançar alta produtividade e atender exigências de time to market, o lançamento hoje, e nos próximos anos, de sistemas dedicados para certo domínio de aplicações deve ser sustentável por metodologias de projetos que envolvam o reuso de componentes e que sejam baseados em plataformas, tanto no âmbito do software quanto no de hardware. 
              Essas afirmações tornam-se ainda mais pertinentes quando considerado o avanço tecnológico que tem proporcionado o desenvolvimento de aplicações embarcadas cada vez mais sofisticadas, porém muito mais complexas. Para lidar com essa complexidade crescente e assegurar o cumprimento de metas de mercado, novas metodologia de projeto devem ser utilizadas. Uma dessas metodologias, denominada projeto baseado em plataforma ou PBD (Platform-based design) estabelece uma arquitetura de co-design (hardware e software) específica para um domínio de aplicações, que seja altamente parametrizável, que permita elevado grau de personalização, numa abordagem que enfatize o reuso de blocos desenvolvidos de propriedade intelectual como parâmetros que reduzam os riscos do desenvolvimento, custos e time to market para as diferentes aplicações pertinentes ao seu domínio (ALTIZER, 2002).



	6 – METODOLOGIA

	Normalmente a monitoração e o controle de equipamentos, usados na indústria do petróleo e gás natural, exigem um modelo de circuito composto de um módulo de potência e de um módulo de controle. O módulo de potência é simplesmente responsável pela interface dos sinais dos sensores e dos atuadores dos equipamentos com os sinais de entrada e saída do módulo de controle que, por sua vez, é o responsável direto pela conversão dos sinais analógicos transferidos pelo módulo de potência, em sinais digitais, para processamento da informação, segundo um especificado algoritmo de controle. E, adicionalmente, pela geração dos sinais de controle necessários e pela conversão dos sinais digitais em sinais analógicos para o módulo de potência. Considerando este esquema, o módulo de controle da plataforma proposta, será completamente reprogramável, e será implementado em um FPGA, a partir de uma plataforma de prototipagem rápida tipo a Cyclone® Edition da Altera©. 

A unidade de controle terá, interligados por um barramento Avalon Switch Fabric®, uma UCP (unidade central de processamento), a ser desenvolvida com o NIOS® II da Altera©, onde será embarcado o sistema operacional µC/OS-II, uma unidade de memória, para armazenamento temporário de programas e dados, os ip cores que serão desenvolvidos para implementar estratégias de controle distribuído aplicadas à indústria do petróleo e, algumas interfaces de E/S. Complementando a plataforma, poderão incorporadas unidades externas de memória flash, para o armazenamento dos arquivos de configuração do FPGA e dos dados necessários para os a execução das estratégias de controle.Para construção da plataforma alvo proposta, será usada uma plataforma de desenvolvimento e simulação de componentes reconfiguráveis como, por exemplo, a Nios II Development Kit, Ciclone Edition da Altera.



	7 – ETAPAS

	Essa dissertação consiste de  etapas.
1ª etapa – Fase de pesquisa e levantamento bibliográfico.

2ª etapa – Fase de planejamento experimental e experimentos pilotos.

3ª etapa – Fase de teste com experimentos otimizados e simulação dos sistemas desenvolvidos.
4ª etapa – Fase que se caracteriza pela confecção e analise dos resultados. 




	8 – CRONOGRAMA DE TRABALHO
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R = Atividade realizada ;  X = Atividade a ser desenvolvida

I - Disciplinas Complementares e obrigatórias, II - Levantamento bibliográfico, III - Planejamento experimental, IV – Experimentos pilotos, V – Experimentos otimizados, VI - Simulação dos sistemas desenvolvidos, VII - Confecção e Análise de resultados, VIII - Defesa da Dissertação.




	9 – DISCIPLINAS DA ESPECIALIZAÇÃO

	Disciplinas cursadas (ou em curso) da especialização
Código
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Nº de Créditos

Conceito
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4

C
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4

B
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4

B

EEC1101
SISTEMAS LINEARES
4

---
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TOPICOS ESPECIAIS J
4

---
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TOPICOS ESPECIAIS R
4

---
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	11 – OUTRAS OBSERVAÇÕES PERTINENTES
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